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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Noli me tangere 
Novame~te, na camara do~ pares, 

o governo, mterpellado por alguns ve­
lhos conservadores sobre o facto da 
deportação eh! um grupo de soldados 
de infanteria 18, invocou a integrida­
de do principio da ordem, o que fez 
dizer a um dos dignos m:mbros 
d' aquella casa do parlamento que o 
governo promove a ordem com a de­
sordem. 

O digno par protestava d'est'arte 
contra a illegalidade do feito de se 
manter o principio da ordem corri 
atropello da lei, porque, segundo pa­
rece, os soldados de infantaria 18 fo. 
ram um pouco tumultuariamente em­
purrados para a 1rovmcia d' Angola. 

O digno par tem razão, mas nós 
vamos muitissimo mais longe: nós 
sustentamos que os governos man­
tem o principio da ordem com atro­
pello da Moral, porque procurar man­
ter a ordem n'uma sociedade que me­
thodicamente se procura desorganisar, 
é offender a moral nos seus mesmos 
fundamentos . 

Promover a desordem na socieda­
de, promover a desordem no Estado, 
promover a desordem na administra­
ção, promover a desordem no erario, 
promover a desordem nos espíritos, 
promover a desordem nas conscien­
cias, ser n'uma palavra um fautor de 
dissolução social e ter a pretenção 
de ser ao mesmo tempo um agente 
de tranquillidade publica, é puramen­
te e redondamente uma indecencia. 

Ter a pretenção de o fazer é um 
desafio á Moral. 

Fazei-o é uma infracção. 
Comtudo é o que se faz. Os po­

deres publicos em Portugal estão em 
confiicto com o decôro da Razão, que 
só concede os pri vilegios do Direito 
a quem está inv.estido dos attributos 
moraes da Auctoridade. 

Com que auttoridade moral invo­
cam os governos em Portugal o di­
reito de manter a ordem ? 

Não foram elles porventura que 
lançaram o paiz na desordem moral ? 

Não foram elles porventura que 
egualmente o lançaram na desordem 
economica? 

Os poderes publicos armaram em 
Portugal um tumulto que dura ha se­
tenta annos. • 

Elles e só elles tem estado fóra da 
ordem. 

Quereis saber quem tem estado na 
ordem? 

O povo. 
O povo é o unico elemento da so­

ciedade portugueza, que não consti­
tue um perigo social. 

Elle priva.se systhematicamente 
de adquirir qualquer gcnero de no- ' 
ções que lhe perturbem a tranquilla 
servidão; elle levanta-se pontualmen-

te cêdo e pontualmente se entrega ~ 
um trabalho que nunca o resgata da 
sua velha dependcncia; elle paga com 
exactidão e zêlo o numero cada vez 
maior das contribuições com que o 
exploram; elle collabora com bonho· 
mia 110 culto dos princípios com que 
o ludibriam: elle vota circumspecta­
mente, vae á camara pedinchar uma 
galeria e ouvir falar o sr. Lourenço 
Cayolla ; elle considera com ternura 
o seu unico barco de guerra e com 
enthusiasmo a sua unica peça d'arti­
lheria; elle deixa-se empurrar, elle 
deixa-se espancar, elle deixa-se de­
portar, elle deixa-se matar. 

O povo em Portugal não justifica . 
a policia que existe para o guardar, 
como não justifica nenhum genero de 
medida de segurança . 

Invocar contra elle o principio da 
ordem é cs~rimir contra um moinho 
de vento. Comtudo, nunca os gover­
nos augmentam o numero das injus­
tificadas perseguições que exercem 
contra elle, sem invocar o principio 
da ordem. 

Porquê? 
Porque os governos sabem que a 

ordem é uma superstição social e que 
invocai-a é pôr-se ao abrigo da impu­
nidade de que systhematicamente be­
neficiam todos os defensores de su­
perstições. 

A sociedade está na idéa de que 
se os governos faltassem, tudo, o mes­
mo cosmos, cairia cm desordem. A 
sociedade imagina que se o sol ap 
parece systhematicamente cada ma­
nhã, é porque o governo está no po-
der. · 

D' ahi,_ . a força dos governos, que 
elles 1s1t1hsam em nome dos interes­
ses mais abominaveis. Que elles in­
voquem a ordem, e o homem secu­
larmente avassallado por uma immen­
sa e solida cadeia de preconceitos, 
·entregár-lhes-ha tudo, desde os direi­
tos da sua consciencia até ás chaves 
dos seus cofreií. 

Por isso os governos, por dá cá 
aquella palha - ordem ! 

A ordem é um bili de indemni­
dade. 

Em vão os governos dissolvem. 
Sempre que uma ou mais conscien· 
cias lh'o dizem, com ou sem estrepi­
to, elles abafam,n'as ràpidamente 
com urn co_berto~? com~ quem abafa 
um prmc1p10 de mcen:!10, depois do 
que, com os dedos ligeirarne~te cha­
muscados, mas orgulhosos da sua 
missão, dizem - Ordem. 

Diante d'esta palavra, a collectivi­
dade hesita, recua, curva a cabeça. 

Ordem, quer dizer 110/i me tall{{l!,.e. 

JoXo RIYANSO. 

O• gato• e as sardinha• 

Dois gatos, fartos de espinhas, 
Estavam á beira tllllr ; 
E ao longe viram sardinhas 
Em um cardume, a nadar. 

Diz um gato:- 0' amiguinhas, 
Podeis vos approximar : 
Eu cá não como sardinhas. 
E' só carne o meu manjar.' 

Outrn gato:-!'1eus instincto, 
Só me levam a ter asca 
Aos mal implumados pintos 
Quando elles sáem da cas~. 

-Approximae-vos, meniMs 
Disseram os dois em côro ; 
A nossa raça é das ftnas, 
Incapaz d'um desafôro. 

Meus caros leitores, lede 
O que disse umd sardinha, 
Que nunca caira em rede, 
Nem co'a melhor iscasinha : 

-Creio que sois dois· pacatos, 
Apezar das más alcunhas •.. 
Mas vejo que ambos sois gatos, 
E todo o gato tem unhas. 

Faço d'aqui uma aposta ; 
E querem saber qual é ? .•. 
-Que esta sardinha da costa 
Era mais fina que o Ze. 



OUTRA NA 
FERRADURA 

Os jornae.• fazem a biographia de uro ve­
lho soldado de cento e oito annos de edade, 
que tem a Torre e Espada e recebe do es­
tado 135 réis por dia, 

E' alguma coisa mais do que cinco ré is 
por anno. . 

Não se pode dizer que o systhema liberal 
não remunere os seus servidores. 

Na Boa-Hor~, o conhecido advogado 
Affonso Costa : 

«-Olhe, eu nunca puz nada no prego, co­
mo se diz em Coimbra.• 

Perdão I Não é só em Coimbra que se diz. 
Tambem se diz em Lisboa. 

O terre,10 da Avenida primitivamente 
destinado ao ministerio da justiça, acaba de 
passar para Q ministerio ~a fazenda. . 

Ainda o havemos de ver com a prestden­
cia do conselho. 

Das Novidades : 

«Os homens, apesar de poli ticos, não são 
feras; são seres ·sociavei.s:~ 

E' just•mente o que os torna perniciosos. 
Como feras, faziam menos estragos. 

Viagem de Affonso XIII : 

•Foi revistada cuidadosamente a linha 
ferres, por onde ha de seguir o comboyo 
real, a6m de se evitar qualquer desastre.• 

D'onde se conclue que nas linhas ferreas 
hespanhoJ.s só se procuram evitar desastres 
quando transitam comboyos 1·eaes. 

Para os comboios ordinarios não ha re· 
vista. 

Naturalmente a razão do freto está em 
que os comboyos ordinarios não são tão 
sujeitos a desastres como os comboyos 
reaes. 

', , ,• 

D'ahi, as precauções especiaes. 
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Foi benzid• a Patria, nos termos que se- ' 
guem: 

•Monsenhor Saot'Anna1 com o acompa­
nhamento dos 8 irmãos cte S. Roque e de 
todos os assistentes, entrou na coberta pelo 
lado de bombordo, foi até quasi á prôa, es­
pargindo o interior da canhoneira, voltou á 
ré, por estibordo, e desceu por 6m a esca• 
da do portaló, encaminhando-se por bom­
bordo até á ré do navio, pela parte externa, 
indo depois á prôa, a que deu volta, seguin­
do de novo á ré, por estibordo, com asper­
são de agua benta em todo este percurso.» 

Não foi uma bençlío. Foi uma molha. 
Emfim, é preciso habituar os navios á 

agua. 

Estó-se na duvida sobre se os insubordi­
nados de infantaria 18 devem ser indultados 
no dia dos annos dos monarcas, ou n'outro 
dia. 

Um indulto n'um dia d'annos não é em 
rigor um ·indulto : é um prato de arroz do­
ce. 

N'uma palavra : piedade de sobremeza. 
Está aqui está a apparecer nos menus do 

Ferrari. 

.. .. 
Cnrt? de Lamego, para o Seculo : 

•A' meia noute de 21 do corrente, quan­
do o silencio apenas é interrompido pelo 
murmurio das aguas do Coura e pelo mavio­
so cantar do encantador rouxinol, a ddade 
foi despertada pelos harmoniosos sons ar­
rancados dos violinos e bandolins do Grupo 
Musical dos Seis, que, pela segunda vez, per­
correu algumas ruas d'estn cid1de, execu. 
ta ndo mimosos composicões do e> imio 
maestro j, d' Almeida SalJÍmha Junior e de 
Antonio Rosano.• 

Não digam que não. 
Um povo que ainda escreve assim, mes .. 

mo na provincia - como diria o sr. conde 
de Valença~ - não, não . .. nlío está perdi­
do. 

O sr. Hintze Ribeiro sympathisou com o 
verbo al~strar, que ell.e pronuncia - alas-
trar.se. · 

Na reunião da maioria disse que •o So­
cialismo alastra-se e os ·meios de locomo­
ção vão-se a lastrando.» 

Emfim, é um vocabujo novo que está de 
serviço á,presjdencia do conselho. 

Os conductores : 

•Ante-hontem de tarde, á I hÕra e meia, 
pouco mais ou menos, t1'um carr(\ que se di. 
rigia para o Conde BJrão, o conductor Zo5 
foi basta11te grosseiro com uma mulher já , 
edosa que, por engano, querendo mandar 
parar o carro, deu dóis toques em vez J'um. 

Como os restantes pas,ageiros lhe 6ze$· 
sem vêr a maneii'a pouco correcta colno es .. 
tava procedendo, voltou, se contra clles in­
sultanJo-os». 

Os passageiros - moita 1 
Não ha duvida·: os povos tem os condu­

ctores que merecem. 

Novas migalhas da reunião da maioria, 
O sr. Hintze Ribeiro : 
•O seu governo é liberal p~rq~e. tem fei­

to respeitar todas as garantias 1n<lmJuae_s.» 
E' o que se tem visto. As.garantia~ ltbe­

raes são umas senhoras n1u1to respeitadas. 

Disse mais o nobre presidente : 

• Em Hespanha e Pór tugal os partidos va · 
lem os seus chefes.• 

Depois d'esta affirma ,ão, o partido rege­
neraJor, pela voz do sr. llloraes Carvalho,de­
clarou,se justamente orgulhoso. ' 

No fim - bolos. 

' 
. 
' 

Ainds está preso na Ser••ia um homem 
que auentou contra o rei ~lilano, mas, se­
gundo informam d'ali, o prirr.~iro \iVitch que 
atirou sobre o rei Alexand, e foi nomeado 
governador geral do Belsrado. · 

Não é uma questão de JUStiça: é uma ques­
tão do pontaria. 

Boas pon~a•ias - borts Jogares. 

Os jornaes dão noticia de um Obrenovi­
tch sobrevivente. 

Foi algum que se escondeu ~ebaixo da 
cama. 

'• ... 

No final .!o seu juramento, ô'-no~o rei ser-
vio disse: 

«Que Deus me proteja - Amen.» 
E' como quem diz: 
«Seja o que Deus quizer. Amen.» 

Ü FERRADOR, 
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'leia ordctm 

Diz-se que o sr. Hintze vae atacar 
a imprensa. 

De camaras fechadas, o nosso que­
rido amigo pensa em fazer entrar na 
l)rdem, uma sucia de escrevinhadores, 
que andam a desnortear o paiz, com 
a propaganda vil de casos e coisas da 
política regeneradora, a mais alta, a 
mais nobre, a mais elevada política, 
de que ha memoria, desde EI-Rei D. 
Affonso Henriques-até hoje. 

Sua eÃcellencia com aquelle alto 
espirita que Deus lhe deu, espir'.to de 
governo, espírito de ordem, compre­
líendeu e muito bem, que os grandes 
males, as f!1randes vergonhas que tem 
enxovalhado o paiz, proveem, exclusi­
vamente, :fessa propaganda filha de 
reles ambições, de despeitos, da mais 
positiva negação do amor da patria, 
do mais revoltante e criminoso egoís­
mo, feita pelos homens da imprensa. 

Homens sem convicções firmes co­
mo as de sua excellencia, sem a lar­
gueza de vistas governativa do seu 
privihgiado e excepcional 'Cerebro. 
corrompendo todas as boas intenções, 
sophismando todas as grandes medi­
das, manchando com a baba da sus­
peita e até da calumnia os mais no­
bres intentos dos actos políticos de 
sua excellencia e dos s~us companhei­
ros, servin1o-se das pennas ignobeis 
molhadas em fel e inveja, teem espa­
lhado pelos quatro cantos da Terra, 
indignamente, que o seu governo é o 
mais revoltante dos que até ~oje tcem 
commandado a vida de Portugal, que 
sua excellencia - ó Ceus ! - é um 
medíocre e caprichoso homem políti­
co; que o estado :io paiz é miseran­
do, por empobrecido, desacreditado, 
espoliado na sua riqueza material e 
ainda na riqueza moral das suas li­
berdades ganhas com sangue! 

Tudo tem espa!hado as malandros! 
A verdade, que ahi está expressa cm 

algarismos o.rçamentaes, os "factos de 
todos os dias revelando o respeito 
pela propriedade, pelas liberdades in­
dividuaes, a absqluta garantia para o 
trabalho, para o· exercício liberrimo 
das faculdades intellectuaes de cada 
um, esta verdade patente a todos, 
clara, explicita, inatacavel, elles a co· 
brem com o manto dos sophísmas, 
velam-na com a capciosidade dos ar­
gumentos, mancham-na com injectos 
deturpadores de funest1ssimo alcance. 

* ,, * ' 
Tão funesta que o paiz honrado vi­

ve n'uma duvid:, cruel sobre a hones­
tidade e valor dos seus homens pu­
blicos, de todos desconfia e se afas­
ta, como se fossem úma quadrilha de 
bandidos, começa a pensar em solu­
ções energicas, irrespeitosas, crimi­
nosas perante a justiça e a ordem! 
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Cá dentro; porque, lá fóra, pa~sa­
das as fronteiras, as mais esmagado­
ras campanhas de desprezo teem si­
do levant,1das, pondo pelas ruas da 
amargura a seriedade e a honradez 
do povo portuguez, digno de melhor 
juízo e de consideração egual á dos 
mais povos que se dizem dig·nos. 

• 
. Quem são os culpados, os reus d' es­

tas miserias? Os 1ornalistas. 
Nenhuma duvida ha. 
Que são os jornalistas ? Com exce­

pção das nobilíssimas pennas que en­
chem de luz e de prestigio os actos 
ministeriaes? Quem são? 

Urna sucia de pandilhas á cata de 
um emprego, á procura de um osso 
que esburguem, roendo com ancieda­
de esfaimada as migalhas que cácai 
dos lautos banquétes orçamentaes. . 

Cegos que não querem ver, surdos 
que não querem ouvir, que são os da 
peior especie. 

Da peior especie, porque, se~d? 
assim, nada os detem, nada os mu­
mida, nada lhes merece respeito. 

Irreverentes e audazes discutem tu­
do, tudo abocanham, tudo enxova­
lham. 

Para elles não ha contemplações 
para os ricos, n<!m para os pQdero­
sos. Com o seu chapeu de c.ôco, rus­
so, as suas rnbonas coçadas, o cigar­
ro ao canto da bocca, investecp, irre­
vecentes, contra os chapeus armados, 
contra os casacos bordados, contra 
os charutos caros. 

Não está seguro o ministro no seu 
gabinete, o deputado no seu circulo, 
o ~mp~egado no seu e~p~ego, (? com- · 
m1ssano na sua commtssao, o 1mz na 
sua tribuna, o tendeiro no seu balcão, 
a freira na sua cella ... até Deus no 
seu altar não está seguro! 

Isto é a desordem, isto é a confu­
sãol isto é a anarchia. 

O nobre ministro da Ordem, como, 
nenhum outro, tem o profundo co­
nhecünento d'este estado moral do 
paiz e na sua luminosa mtelligenciá e 
seu generosíssimo coração, a bem de 
nós todos e da patria que tanto ama, 
levantou-se a necessidade imperiosa 

· de domar as feras, de correr a chico­
te esta horda de filhos espurios, de 
miseraveis, que propagam a deshon­
ra da terra que os viu nascer, arras· 
tando-a a uma morte certa e desas­
trada. 

Sua excellencia vae erguer-se, e 
ainda bem, a toda altura do seu ge­
nio, a toda a grandeza da sua figura 
pombalina ! .: 

Sua l!xcellencia vae decretar a Or­
dem, sua excellencia vae impôr a ver­
dadeira Liberdade. 

Na reunião da maioria que póde 
comparar-se com a maior propriedade 
com a reunião, a ceia de despedida 
dos apostolos e do divino Mestre, sua ' 
excellencia o disse . 

Não claramente como soem fazei-o 
os espíritos chatos e vulgares, mas 
veladamente, com aquelle alto cheiro 
prophetico dos illummados. 

Sua excellencia depois de refazer 
em syntheses, á S. Chrysantemo-o 
bocca de oiro-a gloriosa vida políti­
ca do ultimo anno do seu não menos 
glorioso consulado; depois de pintar 
como um Detaille da palavra os fei­
tos épicos das ultimas batalhas par­
lamentares, definiu o brilhante estado 
do paiz e as med1das que lhe pareciam 
necessa'rias executar para complemen­
to da absoluta felicidáde da nossa ter­
ra. A primeira. é albardar a impren 
sa ! 

O Nazareno não foi mais attenta­
mente escutado quando prégava o mo­
do de alcançar o paraizo. 

Por uma d'estas vulgares appro­
ximações espirituaes dos grandes ho­
mens atravez d9s seculos, luminosa 
a fronte e rebrilhante o olhinho atra­
vez da lente, sua excellencia excla­
mou aos maioristicos: 

Ide e prégae por todas as partes e 
a todas as gentes a boa douctt·ina. 

Elle o disse e agora toca a ... can­
tar! 

Deus me livre 1 ••• 

Um novo rei coroado 

M.M. 

'Stá na Servia qualquer dia: 
Rei de nome arrevezado, 
Que deixa logo engasgado 
Aquelle que o pronuncia. 

Mas este rei não concorda 
Co'a lista civil presente; 
Entende que é pouca a assorda 
E pretende entrar na engorda ... 
No que pensa sabiamente. 

Um rei não se escolne a esmo; 
Quer-se homem de boas notas 
Que se arrisque a ser torresmo ... 
E não vem a ser o mesmo 
Do que andar a engraxar botas. 

Quem quer rei com seu brazão 
Abra a bolsa, e não se assuste 
Porque lbe falta • razão, 
E lá nos diz o rifão : 
Quem quer uste que lhe_ custe. 

Olha, Zé rovinho, eu cá 
Vejo-me falto de bens. 
Dos taes que a fortuna dá . .. 
Mas não era rei de lá 
Nem por desoito vintens 1 ... 

Antes aqui em Lisboa .· 
Viver ~m casa modesta, 
Roer pedaços. d~ lfrôa, , 
Do que n~ Servia ter c'roa 
AtarrachaJa ua testa !,- •• 

Antes cantigas do fado, 
Antes do Arroyo as ca11çóes, 
Antes bacalhau salgado ..• 
Do que lá'star arriscad,o 
A conspurcar os calçles 1 
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Palavraa - -
Não se póde dizer que as ultimas semanas 

não tenham dado assumpto para chronica 
de seosacão. 

Desde 'a chacina de Belgrado até ás pran­
chadas do Porto, desde as chuvas torren­
ciaes e insolitas, até ás comicas e costuma­
das sessões parlamentares de S. Bento, mui­
to haveria que dizer e que desfiar. 

No caso de Belgrado entre muitas notas 
comicas - parte inalienavel das tragedias­
ha uma que faz chorar : é aguella sen~i­
bilidade que em todos os paazes explusiu 
ante o sensacional drama. A Europa achou 
o crime anachronico, fóra do tempo, revol• 
tante para os nossos dias de altruísmo, de 
doçura, de perfeiçlio espiritual. 

A compadecida Europa que deixa esma· 
gar a Grecia e o Transwal : que usa a gui• 
lhotina, o garrote, o gancho inglez ; que coo• 
sente a Russia e se figa com ella ; que tem 
as penitenciarias e tolera os conventos gra­
deados; que vive na mentira, na exploração 
do pobre, no servilismo do rico, na submis­
são miseravel ás castas; que se alimenta da 
hypocrisia convencional ; que assassina pela 
sombra, o que trabalha ; que bestializa pelo 
militarismo, empobrece a Terra, cria a ffli· 
seria org,.nica, commercia infamemente com 
a fraude e a trapaça, aniquilando corpos, 
vitalisando as molestias, organisada pelo cri· 
me, vivendo no crime e amparando·se no 
crime, de todas a~ horas, esta velha e delica· 
da Europa tremeu de horror, porque n'uma 
sedicção militar, uns soldados mataram a re­
volver ~ ao sabre, um rei imbecil, uma rai­
nha patusca e al~uns adeptos. 

Parece que ste hoje, nas revoltas, os ini­
migos se teem morto arremessando trouxas 
d'ovos e bonbons de chocolate e que as victi, 
m2s teem sido escolhidas,nos massacres, coro 
a consciencia e o cuidado de quem aparta os 
pés de cicuta Jos rés dos agriões-na coofe· 

, cção da salada. 
J\ doe~, a sensível, a delicada Europa que 

.de vez em'quando, esphacela nos ".•rr_ipos de 
batalha dezenas de milhares de v1cumas, á 
bala, á dynamite, sob as patas do.s ~avall?s, 
sob os rodados das carretas, - v1cumas tn· 
nocentes, pobres creaturas, sem sombra de 
culpa, roubadas aos dooet affectos da fami­
lia, despedaçando corações e decretando tu· 
ctos crueis-a virtuosa matrona toda se com­
moveu e chorou tocada pela forma barbara 
da tràgedia service. 

E' bom ter presente que as velhas liber­
tinas muita vez se mos1ram doloridas, em­
pallidecem e desmaiam, como as raparigas. 
N' estas, as crises veem do coração, segundo 
a velha phrase, são nobres as suas dores e 
a sua pallidez. 

Nas velhas, (é preciso não confundir) o ba• 
ter do coração e os desmaio~ veem do es­
tomago; não são effdtos d~ sentimentos ele· 
vados ... são gazes 1 

Tal o estado da Europa, a requisitar car· 
vão de Bello~ e bismlltho. 

~ 
N'uma noite feliz dancei com ella 
Uma valsa qualquer, vertiginosa; 
Era ligeira egual á mariposa; 
A Venus não chegava a ser mais bella 1 ••• 

Em mim desencadeia-se a procella 
D'uma ardente paixão esperançosa . . . 
'Té cheguei a tomar uma gazosa 
Porque senti~ fogo na guella 1 ••• 

E vae digo lhe a,sim:-«Sois uma fada» 1 
Ella:-•Está enganado, não sou isso, 
Sou Maria José, •ua creada.» 

Erricou-se-me o r.ello no toutiço; 
E, có'uma cara d asno aparvalhada, 
Não fiquei homem, não, fiquei ouriço 1 

Benzedel la 

A Patria, a canhoneira q'ue, como se sa­
be, foi feita por suhscripção rublica dos 
portuguezes residentes no Brazil, no Arse­
nal de Marinha-concluiu,se. 

Antes, porém, de ser lançada á agua 
benzeram-na. 

Benzeram-nR 1 
Fica-se .ª pensar o _que terá, ou poderá 

ter de maligno ou heretaco no novo arcaboi­
ço, o pntriotico barco l Fica-se a pensar co­
mo estes ridículos habitos podem prevale­
cer ainda hoje no meio da gargalhada ge . 
ral. 

Para que não lhes dê o quebranto, ben­
zem-se, na provincia,ainda hoje, os carneiros 
e os burros ; e, depois de bentos, pendura­
se-lhes ao pescoço uma figa tambem benta. 

Obedecendo, de certo, á mesma idéa, na 
cidade benzem-se os navios. 

Cidades e aldei.s em Portugal vão a par 
na elevação intellectual. 

Como uma figa pendente em qualquer 
parte do navio não seja facilmente vista 
pelo diabo, aconselhamos a que lhe collo­
quem no mastro grande um como de boi 
- da Beira. 

E será invencível 1 

Uma piada de Garrett 

Um qualquer, que largára ha pouco amam­

E que tinha ba,ofias liueratas, 
Dos olhos enxotou as ca1aratas 

ma, 

E no tbeatro normal ,uiz pôr um drama. 

O auxilio de Garrett então reclama 
Para no seu poema pôr erratas : 
-•Onde achar minhas phrases não sensa-

tas 
Ponha uma cruz.--Garrett, o d'alta fama. 

Leu a estopada para seu castigo; 
E, sabendo ostentar todo o seu sério, 
Resronde éstas palavras que aqui digo: 

-•Li com toda a a uenção do meu c riterio; 
Mus não faço a vontade ao meu amigo 
Pr'a nã() fazer do drama um cemiterio.• 

Alta polltloa 

Cumo poder.á haver qualquer hypothese 
cm que o sr. Hantze uvesse de ser obrigado 
a passar o pé ás am~rguras do go\'erno o 
sr. José Luciano adoceu de um pé. · ' 

Esta passagem do pé do sr. Luciano, dei­
xa o sr. Hintze, novamente de pé. 

E' o caso de dizer ao illustrc chefe 
progressista :-dá cá o pé rneu russo. 

~ 
Um preso, na penilcnciaria, agride e ten· 

ta matar o medico. 
Vae,sc a vêr: é um louco, cuja loucura 

lhe impõe o crime. 
Logo : es\á muito bem na penitenciaria. 

Companbia Real dos -Caminbos de Ferro 
Portngnezes 

Banhos do mar e aguas thermaes em 1903. 
Serviço combinado entre varias estações 
d'esta companhia e diversas das linhas do 
Sul, Sueste, Beira Alta, Minho e Douro Por­
to a Povoa e Famalicão e Guimarães. 

Viagens de ida e volta a preços reduzidos 
com bilhetes validos por dois mezes com a 
faculdade de ampliação de prazo e de deten­
ção em diversas estações de transito. 

Em identicas condições do serviço espe­
cial interno d'esta companhia para a epoca 
de banhos e aguas lhermaes, já devidamen­
te annunciado desde , 5 de junho até 3 1 de 
outubro de 1908 as principaes estações das 
linhas acima mencionadas terão á venda bi­
lhetes de ida e volta a preços reduzidos, va · 
lidos por dois mezes, com des1ino ás diver­
sas localidades de banhos de moif e aguas 
thermaes servidas pelas estações das linhas 
combinadas. 

Demais condições e preços ver os carta­
zes affixados nos logares do costume. 

Lisboa, 10 de Junho de 1903 
O Director Gera L da Companhia 

Chapuy 

CalJisla 
pedicoro 

JfRONYãlO FERNANDES 
Empregado da ca,a Orn~lla, 

B. SBBP! Plm, 48, 1. • 
tJ:'r~le para <> Chiado, 

EXTRACCÁO dei callos e 
dcscncr,hmtnto de unhas 

pelo• mais moderno, riroces­
lOII Até boje ('OOheçidC\1, 

ti~e tstt consul!orlo 'para se ~!:titl,;ºdf:b~~~d~e~r! 
m,lagru que ah ,e opcra.m. 

Da, 9 á, $ da ta,·d• 

Capa d'A COMEDIA PORTUGUEZA 
A. côres e dourada 

PREÇO 600 RÉIS 

Encadernação :.100 réis 
Os pedidos da prov111cia d~vem vil· 

a-:ompanlzados de mais ,if,O rJis para 
po1·te do co,·,·eio. 

1. º anno d' « A Comedia Portngma • 
ENCAOERNADO 

Preço 2$400 r é i s 
Vende-se na rua do Gremio Luzi­

tano, 66, 1.0
• 
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Nova m a neir a de comer bif es - Dá~me íres kilos de carne limpa? 
- S6 se traz um valente l'Upo de mo os de forcado. 


